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Introdução 

O avanço tecnológico tem levado o mundo a uma 
nova era digital, a maioria das pessoas tem suas 
vidas facilitadas por causa do desenvolvimento da 
ciência. Em específico, na área da educação, a 
influência dessas tecnologias também recai sobre 
os profissionais da educação, pois ao seu dispor 
está a opção de utilizar ferramentas diferenciadas 
nas suas aulas, de forma a obter resultados 
satisfatórios no processo de ensino. Esse trabalho 
tem como proposta metodológica um jogo didático 
virtual criado em Power Point® para servir como 
instrumento para a prática docente que resulte na 
melhoria do ensino-aprendizagem de química 
através do lúdico. Nomeado de Memória química, 
trata-se de um jogo com o objetivo de fazer os 
alunos aprenderem os nomes e os símbolos dos 
elementos químicos. Este jogo foi aplicado a 31 
alunos do primeiro ano do ensino médio, com auxílio 
do computador e do projetor digital. O jogo didático 
foi aplicado em duas escolas da rede estadual do 
Rio de janeiro, localizadas no município de Nilópolis. 

Resultados e Discussão 

Antes e após a aplicação do jogo, foi distribuído um 
questionário com o objetivo de avaliar os 
conhecimentos prévios dos alunos, ou seja, quais 
símbolos e nomes eles conheciam, e após foi 
aplicado o mesmo questionário de forma a avaliar se 
houve mudança das rspostas, além de um 
questionário para avaliar se houve aceitação do jogo 
proposto como ferramenta didática lúdica. 
Apresentando resultados positivos por parte dos 
alunos, conforme mostrado a seguir. 
 
 Figura 1.  Aplicação nas escolas 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Resultados: 

                                              

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

            

                                              

 

 

 

 

                                                           

 

Conclusões 

Observamos pelos resultados, que o jogo 

proporcionou aos alunos a demonstração de seus 

conhecimentos e a absorção de novos, como 

também foi observado o interesse, a diversão dos 

alunos, e a cooperação em grupo. O jogo e a sua 

proposta de ensino foi bem aceita pela maioria dos 

alunos, demonstrando que o uso do jogo didático se 

torna uma opção para cooperar com os objetivos de 

ensino dos docentes. 
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